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1 INTRODUÇÃO 
 

O desenvolvimento de alimentadores automáticos de peixes tem se tornado cada vez mais 
relevante na aquicultura, pois possibilita o fornecimento de ração em intervalos e quantidades 
controladas, garantindo melhor desempenho zootécnico e reduzindo desperdícios (BABU et al., 
2023). Esses sistemas são projetados para atender diferentes escalas de produção, desde pequenos 
aquários domésticos até tanques de cultivo intensivo, permitindo maior padronização no manejo 
alimentar (ALI et al., 2020). 

O uso de temporizadores, sensores e mecanismos de dosagem automática minimiza a 
intervenção manual, o que não apenas reduz a mão de obra, mas também diminui variações 
indesejadas no fornecimento de alimento (OGUNLELA; ADEBAYO, 2018). Além disso, 
tecnologias mais recentes incorporam monitoramento remoto e ajustes automáticos via aplicativos 
móveis, integrando dados ambientais como temperatura e pH para otimizar a nutrição dos peixes 
(LANGE et al., 2021). Essa evolução tecnológica responde à crescente demanda por soluções que 
aumentem a produtividade de forma sustentável, atendendo tanto às necessidades de produtores 
comerciais quanto de aquaristas amadores. 

 

2 OBJETIVO 
 
​ Este estudo tem como objetivo desenvolver e avaliar um protótipo de alimentador de peixes 
automático que permita a programação de horários e quantidades de ração, visando otimizar o 
manejo alimentar, reduzir desperdícios, melhorar o bem-estar dos peixes e aumentar a eficiência do 
cultivo, tanto em sistemas domésticos quanto em unidades de aquicultura comercial. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O protótipo de alimentador de peixes automático foi desenvolvido utilizando materiais 
estruturais e eletrônicos, integrados para garantir funcionalidade e precisão no manejo alimentar. A 
base foi construída com 12 canos de PVC de 55 mm de diâmetro e 60 cm de comprimento cada, 
interligados por conexões do tipo “T” para formar uma estrutura quadrada. Sobre essa base, foi 
fixada uma placa de acrílico destinada à sustentação dos componentes eletrônicos, enquanto um 
suporte de madeira foi confeccionado para manter o reservatório de ração estável. 

Na parte eletrônica, utilizou-se um microcontrolador Arduino integrado a uma placa de 
ensaio (breadboard) e a um módulo ESP32, que fornece conectividade via Wi-Fi e Bluetooth para 
comunicação com um aplicativo móvel desenvolvido especificamente para o projeto. Foram 
incorporados sensores de pH, de temperatura e um sensor ultrassônico, responsáveis, 
respectivamente, pelo monitoramento da qualidade da água, da temperatura do ambiente aquático e 
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do nível de ração no reservatório. O aplicativo permite ao usuário visualizar em tempo real as 
informações coletadas e programar horários e quantidades de alimentação, proporcionando um 
controle remoto eficiente e de fácil acesso.  

Figura 1: Protótipo real. 

 
Fonte: Autores (2025). 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Durante os testes comparativos, o protótipo apresentou desempenho superior aos 
alimentadores automáticos convencionais, especialmente na definição de horários de alimentação e 
na eficiência do fornecimento de ração. Ao incorporar a temperatura da água como parâmetro para 
ajuste da quantidade fornecida, foi possível economizar até 40% de ração em alguns dias, resultado 
semelhante ao relatado por Babu et al. (2023) e Ali et al. (2020), que destacam a importância de 
integrar variáveis ambientais ao manejo alimentar. 

O sistema demonstrou elevada precisão nas recomendações sobre tipo, frequência e 
quantidade de ração, de acordo com os dados fornecidos pelo usuário ao aplicativo. Essa abordagem 
personalizada está alinhada a tendências recentes da aquicultura digital, que defendem o uso de 
sensores e inteligência de dados para otimizar decisões de manejo (LANGE et al., 2021).  Outro 
diferencial foi a implementação de uma tela de gerenciamento de custos, que permite ao piscicultor 
acompanhar o gasto com alimentação e avaliar a rentabilidade da produção. Estudos como o de 
Ogunlela e Adebayo (2018) apontam que esse tipo de monitoramento pode auxiliar no 
planejamento financeiro e na redução de custos operacionais. 

O monitoramento contínuo de temperatura e pH, com atualizações a cada 5 a 10 segundos, 
representa um avanço sobre os métodos tradicionais, nos quais essas medições costumam ser feitas 
em intervalos mais longos. Essa frequência de coleta permite acompanhar gráficos de variação 
diária e receber alertas imediatos em casos de valores fora do padrão, como pH inadequado, 
temperatura excessiva ou baixa quantidade de ração no reservatório, possibilitando respostas 
rápidas e preventivas. 

Figura 2: Telas do aplicativo desenvolvido para celular. 
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Fonte: Autores (2025). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
​ O desenvolvimento do protótipo de alimentador automático para peixes, integrado a 
sensores de temperatura, pH e nível de ração, demonstrou ser uma solução eficaz para o 
aprimoramento do manejo alimentar na aquicultura. A possibilidade de ajustar automaticamente a 
quantidade e frequência da alimentação com base em parâmetros ambientais contribuiu para a 
redução do desperdício de ração, chegando a uma economia significativa de até 40%, conforme 
observado nos testes. 

Além disso, a conexão via aplicativo móvel proporcionou um controle mais preciso e 
prático, com monitoramento em tempo real das condições da água e da alimentação, bem como 
notificações imediatas em situações críticas. Essa funcionalidade representa um avanço importante 
na digitalização e automação da piscicultura, permitindo que produtores acompanhem não apenas o 
desempenho biológico dos peixes, mas também os custos relacionados à alimentação, auxiliando na 
gestão financeira da produção. Dessa forma, o protótipo desenvolvido se apresenta como uma 
ferramenta promissora para a aquicultura moderna, com potencial para ser adaptado e aprimorado 
conforme as necessidades específicas de diferentes sistemas produtivos. Recomenda-se a realização 
de estudos futuros para avaliar o impacto do dispositivo em longo prazo sobre o crescimento, saúde 
dos peixes e sustentabilidade econômica da atividade. 
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